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A pesquisa tem como objetivo investigar os principais agentes imobiliários 
locais que dirigem os processos decisórios em torno da organização da cidade 
e as políticas de governança na metrópole de Porto Alegre, investigando as 
coalizões de poder entre tais agentes imobiliários. Pretende-se explorar a 
configuração do regime urbano que dá sustentação ao “capitalismo urbano”, 
investigando as coalizões de poder, reconhecendo a articulação de interesses 
econômicos e políticos nas formas de parceria entre agentes públicos e 
privados para configuração de diferentes modelos de governança e seu 
impacto na reestruturação e produção urbana na metrópole. Mais 
especificamente, pretende-se explorar a localização dos empreendimentos e 
áreas de atuação da empresa Melnick Even - que opera como um dos 
principais agentes imobiliários da cidade - relacionando a financeirização da 
produção imobiliária na metrópole de Porto Alegre e o vínculo da empresa com 
outros grupos empresariais. Como metodologia trabalharemos as áreas de 
atuação da empresa Melnick Even na metrópole de Porto Alegre e sua área de 
influência através da localização dos empreendimentos mais recentes 
(2017/2018). A pesquisa também consiste na leitura de artigos científicos sobre 
o processo atual de financeirização global da produção imobiliária. 
Analisaremos a empresa Melnick Even como uma grande empresa no 
processo de financeirização e produtora imobiliária, além da gestão urbana no 
que tangencia a legislação urbana que atualmente é mais flexível e aberta a 
empresas privadas e ao “empreendedorismo” urbano.  
 

 
 


